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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO
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REQUERIMENTO Nº 39/2013
Senhor Presidente,

Considerando que o maior problema das vias públicas está na falta de conservação regular e no planejamento do sistema de drenagem. Uma vez constituídas na sua infraestrutura, por mais bem planejadas e executadas, elas tendem a sofrer desgaste por muitas razões, inclusive pela ação do tempo, mas infelizmente não existe, por parte dos governos, preocupação quanto a isso, posto ser mais comum a execução de reparos corretivos e superficiais ou tecnicamente inadequados na medida em que os problemas vão surgindo; 
Considerando que o planejamento é fundamental para garantir não só a mobilidade de pessoas, veículos e cargas, mas também do desenvolvimento econômico e, com o objetivo de uma pavimentação duradoura e com o mínimo dano ambiental possível, novas tecnologias devem ser frequentemente observadas. Embora na pavimentação os serviços se resumam em, basicamente, duas etapas - terraplenagem e o capeamento asfáltico - cada uma delas compreende uma gama considerável de serviços (tratamento da superfície do solo em função da sua localização e do volume de tráfego que o trecho comporta, por exemplo). Já as galerias pluviais também apresentam suas complexidades, onde, além do índice de permeabilidade, o planejamento e as novas tecnologias implicam diretamente no fim a que se destinam, quando o sistema de drenagem em vias públicas, principalmente na área urbana, depende de uma rotina que envolve diferentes serviços como: limpeza da via, das bocas de lobo existentes e dos poços de visita; desobstrução de redes e ramais; utilização de acessórios (grelhas e lajes para bocas-de-lobo e tampa para poços de visita); e reconstrução ou troca dos componentes do sistema de drenagem que sofrem desgaste ao longo do tempo;

Considerando que a qualidade das vias públicas também se dá pelas suas sinalizações e dispositivos distribuídos de forma bem apropriada às peculiaridades de onde se localizam, para, assim, contemplar segurança na fluidez do trânsito. Entre as quais, as rotatórias, que são praças ou largos, de forma circular, onde desembocam várias vias e o trânsito se processa em sentido giratório, funcionam como dispositivos essenciais para determinados entroncamentos, exigindo, tanto quanto outros logradouros, cuidados de preservação e imediatos reparos consequentes. Porém constam entre as que motivam muitas reclamações dos cidadãos, gerando, por consequência, proposituras rotineiramente encaminhadas aos gestores municipais. E, assim como em outros, no nosso município não é diferente;

Considerando que, em particular, a rotatória na confluência da Avenida Santos Dumont com a Avenida Prefeito Joaquim Alves Guimarães, nas proximidades da EE “João Domingos Madeira” e do Centro Educacional “Dr. Tancredo de Almeida Neves”, além de servir à segurança do tráfego em ponto de confluência dessas vias bastante movimentadas e usadas como rota de acesso a vários bairros da região norte, fica topograficamente localizada em região suscetível ao recebimento das águas pluviais e à ocorrência de alagamentos em dias de chuvas mais 

intensas, onde as bocas de lobo instaladas no seu entorno, não raramente, encontram dificuldade para dar a vazão necessária ou acabam por originar enxurradas fortes, quando materiais mais pesados ou, até mesmo, animais domésticos e pessoas desatentas podem vir a ser carregadas;

Considerando que as circunstâncias já citadas somadas à falta de grades nas bocas de lobo dos bueiros e às dificuldades de manobras dos veículos de maior porte pela referida rotatória, além de gerar transtornos aos moradores das quadras mais próximas e, em alguns momentos, até mesmo impossibilitar o trânsito de veículos e de pedestres, ajuda a comprometer a manutenção da limpeza imprescindível das galerias e, como flagrantemente observada, a própria estrutura das tampas e bocas de lobo, que, aliás, vêm pautando recorrentes proposituras desta Casa para encaminhamento às administrações passadas e, por meio da Indicação nº 80/2013, atual;
Considerando que cidadãos têm me interpelado aqui nesta Casa e em vários outros locais da cidade por onde passo sobre esse problema relacionado com a drenagem das águas pluviais naquele local e as condições dos bueiros na referida rotatória. Então, especificamente para esse fim, estive no local e, novamente, fui cercado por outros munícipes descontentes com a situação ali constatada, quando flagrei incidente envolvendo um veículo e tirei as fotos ora anexadas; 

Considerando enfim, que, além de ouvir a população, estar atento aos problemas que a afeta e de ter a sensibilidade para perceber as ações que podem contribuir na sua qualidade de vida, entre as obrigações do Vereador consta a de cobrar tais ações do poder executor. Então, posto tratar de um problema antigo, cujas providências já vêm sendo cobrado de forma exaustiva, vejo ser oportuno e necessário me inteirar a respeito das ações pretendidas pela atual Administração Municipal em relação aos problemas apontados. 

REQUEIRO à Mesa, ouvido o douto Plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Dr. Fernando Galvão Moura, para, apoiado pelos técnicos competentes da sua equipe, nos informar se, quando e como pretende solucionar os problemas infraestruturais observados na rotatória da confluência das Avenidas Santos Dumont e Prefeito Joaquim Alves Guimarães, nas proximidades da EE “João Domingos Madeira” e do Centro Educacional “Dr. Tancredo de Almeida Neves”, quanto à sua efetiva capacidade de vazão, colocação de grades nas bocas de lobo dos bueiros e, conforme pautou a Indicação nº 80/2013, à recuperação das calçadas, observando, inclusive, a necessidade de se redimensionar o seu traçado para comportar o tráfego de veículos de grande porte?
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 26 de março de 2013.

Nasser José Delgado Abdallah (Engº. Nasser)
              VEREADOR – PV
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